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INTRODUÇÃO 

A agricultura desenvolvida no Brasil tem o cul-
tivo dos cafezais como uma das principais ativida-
des do setor. A cafeicultura é de extrema importância 
para o Brasil, sendo o País reconhecido como o 
maior produtor e exportador mundial de café. A co-
lheita, por sua vez, gera empregos, promove renda e 
impulsiona a inovação no setor agrícola. Minas Ge-
rais concentra a maior área com café Arábica da es-
pécie Coffea arabica L., correspondendo a 75,2% do 
total ocupado pela espécie no País, seguida por São 
Paulo com 10,8% da área total com o café Arábica 
(CONAB, 2025).

Assim como todas as culturas que não estão 
em ambientes controlados, eventos climáticos extre-
mos podem ter impactos expressivos na cafeicultura 
(Duarte; Grunmann; Ramos, 2020). Nesse contex-
to, as mudas de café Arábica, transplantadas para 
o campo, enfrentam desafios significativos de adap-
tação ao novo ambiente. Problemas, como estresse 
térmico e hídrico e patógenos, podem afetar negati-
vamente o crescimento inicial e a sobrevivência das 
mudas.

 Analisar a adaptabilidade e a estabilidade das 
cultivares de café Arábica pós-transplantio torna-se 

crucial para enfrentar os desafios em campo e para 
garantir uma lavoura uniforme, com menor número 
de plantas para replantio, favorecendo uma lavoura 
mais sustentável. 

Nesta Circular Técnica é apresentado o de-
senvolvimento inicial de algumas cultivares de cafe-
eiro Arábica, após o transplantio de recipientes em 
viveiro. 

METODOLOGIA

O experimento foi conduzido em um viveiro de 
mudas na EPAMIG Instituto Tecnológico de Agrope-
cuária de Pitangui (ITAP), Pitangui, MG. Em agosto 
de 2022, foi realizada a semeadura em saquinhos de 
polietileno, com dimensões de 10 x 20 cm. Um ano 
após a semeadura, as mudas foram transplantadas 
para saquinhos de 15 x 21 cm, contendo uma mistura 
de 50 L de solo peneirado; 20 L de esterco bovino 
curtido e peneirado; 350 g de superfosfato simples 
(SSP) e 35 g de cloreto de potássio (KCl), confor-
me proporções descritas na Cartilha editada pela  
EPAMIG (Coelho et al., 2020). 

O transplantio foi realizado em 10 de agosto 
de 2023, e, a fim de eliminar o enovelamento de raí- 
zes, foi feito um corte de 2 cm na base das mudas. 
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Após o transplantio, as mudas foram irrigadas duas 
vezes ao dia, por 30 dias, passando, em seguida, 
para uma rega diária. 

O delineamento utilizado foi em blocos ca-
sualizados, com seis repetições e cinco cultivares, 
sendo estas: ‘MGS Paraíso 2’, ‘IAC Obatã 4739’, 
‘MGS Ametista’, ‘MGS Catiguama’ e ‘MGS Turmali-
na’, totalizando 30 mudas. 

As avaliações foram realizadas 100 dias após 
o transplantio (DAT). Foram mensurados: o número 
de folhas; a altura da planta (com régua); o diâmetro 
do caule rente ao solo (com paquímetro); o compri-
mento da raiz principal e o volume do sistema radicu-
lar. Para isso, as raízes foram lavadas, enxugadas e 
medidas com régua, e o volume foi obtido pelo deslo-
camento de água em proveta de 450 mL.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados apresentados no 
Gráfi co 1, a cultivar MGS Turmalina apresentou o 
melhor desempenho geral entre as cultivares ava-
liadas. Destacou-se em altura de planta (34,1 cm), 
número de folhas (23,4) e comprimento radicular 
(21 cm), além de apresentar o maior volume de 
raiz (11 mL) e um dos maiores diâmetros de caule 
(5,6 mm). Esses resultados indicam um crescimento 
equilibrado da parte aérea e do sistema radicular, de-
monstrando potencial de adaptação pós-transplantio.

Em seguida, as cultivares MGS Paraíso 2 e 
MGS Catiguama apresentaram resultados satisfa-
tórios, quando comparadas às cultivares IAC Obatã 
4739 e MGS Ametista.

Esses resultados são confi rmados em estudos 
como o de Rezende et al. (2010), que destacaram 
a importância de caracterizar o desenvolvimento do 

sistema radicular e a uniformidade da parte aérea 
para o bom desempenho das mudas de café em fase 
inicial. 

O diâmetro de caule está diretamente ligado 
ao fornecimento de luz, assim, as mudas que se des-
tacaram na altura tendem a ter uma captação de luz 
melhor e desenvolvem-se mais rapidamente, logo, 
as que não possuem desenvolvimento acelerado se-
rão sombreadas e não terão o crescimento secundá-
rio de seus caules tão desenvolvidos (Dias; Corréa; 
Pedrinho, 2018). 

As atividades realizadas através das folhas 
são primordiais para manter a planta viva, portanto, a 
aferição de folhas verdadeiras é de fundamental im-
portância. A contagem de par de folhas proporciona 
uma margem segura para o transplantio, ajudando 
na sua adaptação, e evita a mortalidade de mudas 
(Taiz et al., 2017).

A cultivar MGS Turmalina demonstrou rápi-
da adaptação ao substrato, com estrutura radicular 
bem-formada, aspectos igualmente observados por 
Oliveira (2017), que apontou cultivares com estas 
características como promissoras às variações cli-
máticas. A cultivar MGS Turmalina apresentou maior 
vigor durante o desenvolvimento inicial, confi guran-
do-se como alternativa potencial de pegamento e 
adaptação mais rápida, quando comparada às outras 
cultivares estudadas. 

Segundo Bothrel (2020), a obtenção de mu-
das de café na fase de viveiro, com elevado desen-
volvimento radicular, é fator determinante para o 
pegamento e o crescimento das mudas no campo, 
relacionando-se a uma melhor efi ciência no aprovei-
tamento da água e dos nutrientes minerais do solo, 
o que conduz a maior tolerância a condições de defi -
ciência hídrica, situação cada vez mais recorrente.

Gráfi co 1 - Avaliação das características morfológicas das cultivares do cafeeiro Arábica em 100 dias após o transplantio (DAT)
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Fonte: Elaboração dos autores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ‘MGS Turmalina’ destacou-se entre as culti-
vares avaliadas por apresentar os melhores indica-
dores de desenvolvimento inicial. Seu desempenho 
evidencia elevado vigor e adequada adaptação às 
condições de viveiro, demonstrando potencial para 
utilização em Sistemas de Produção que requerem 
uniformidade e rápido estabelecimento das mudas.
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